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I Os anarquistas avisaram! 


A crise deflagrada peias denúncias do depu¬ 
tado Roberto Jefferson (PT3), de que o PT 
paga mensaímente um determinado vaíor 
aos parlamentares da base aliada para que 
se posicionem a favor do governo, o chama¬ 
do "mensalão", se aprofunda agora com no¬ 
vas denúncias, flagrantes e até confissões. 

É lama que não acaba mais. O Estado “de¬ 
mocrático" brasileiro, de tão transparente, 
deixou transparecer toda a sujeira da poííti- 
ca. Como efeito, José Dirceu (ministro chefe 
da Casa Civil), Silvio Pereira (secretário ge¬ 
ral do PT), Delúbio Soares (tesoureiro do PT) 
e José Genoíno (presidente do PT), entre 
outros, abandonaram seus cargos. Um ver¬ 
dadeiro estrago provocado por Roberto 
Jefferson. 

A imagem que Roberto Jefferson tenta nos 
passar é a de que ele é apenas vítima das 
circunstâncias, no entanto, sabemos que por 
trás da sua imagem de "santo", existe um 
verdadeiro mafioso, que participou da cha¬ 
mada tropa de choque, que defendeu, 
Fernando Collor na época de seu mandato. 

A antiga máscara do Partido dos Trabalha¬ 
dores. de um partido que considera a ética 
acima de tudo, caiu. A ascensão do Partido 
dos Trabalhadores ao poder confirmou to¬ 
das as nossas teses. 

Primeiro, como disse Cornelius Castoriadis 
(1), "os dirigentes políticos são impotentes. 
A única coisa que podem fazer é seguir a 
corrente, ou seja, aplicar a política ultraliberal 
da moda" (2). Em seu princípio, o Partido 
dos Trabalhadores seguia uma linha, diga¬ 
mos, radical. Era muito parecido com o 
PSTU de hoje. Entre os seus projetos, cons¬ 
tava a reforma agrária e a ruptura com o FfV/H. 

Ele dava até um certo medo nas elites. Foi 
por isso que, com a ajuda das organizações 
Globo, perdeu as eleições para o Collor. O 
tempo passou, e o PT continuou tentando 
ganhar o poder. 

E com o passar do tempo, o PT foi se 
flexibilizando. Fez uma aliança aqui, outra 
ali... aquela "jogadinha" de marketing... e 
pronto! Em 2002, Lula foi eleito presidente 
do Brasil. Finalmente domesticado pela bur¬ 
guesia, o PT assumia o poder. 

O povo festejou: "agora vamos ter um 
presidente popular e socialista! As coisas 
vão mudar!" E o que aconteceu? 


Nada mudou. Os trabalhadores 
continuaram ganhando uma merreca de 
salário e a burguesia continuou lucrando 
fortunas. Os sem-terra continuaram sem 
terra. No começo da crise, alguns membros 
do PT argumentaram que tudo não passava 
de uma armação da elite para derrubar o 
partido do governo. 

Ora, o PT não incomoda elite nenhuma. Peio 
contrário, os banqueiros fazem a festa com 
essa taxa de juros astronômica. Os 
latifundiários, por sua vez, podem ficar 
tranqüilos: "expropriação das terras 
improdutivas" é coisa do passado. 

O Fundo Monetário Internacional também 
náo precisa se preocupar: o governo do PT 
é um governo "responsável". 

No fundo, o governo Lula seguiu a mesma 
linha neoliberal dos governos anteriores. 

Isso nos prova as suas reformas de caráter 
retrógrado, tal como a reforma sindical, 
primeira etapa necessária da reforma 
trabalhista, que vem para eliminar os 
direitos dos trabalhadores. 



A segunda tese confirmada é a de que o po¬ 
der corrompe. Mesmo o mais democrata en¬ 
tre os democratas, torna-se um canalha quan¬ 
do exerce poder sobre outros. 

Eis aí aígo que a esquerda parlamentarista 
sempre ignorou. A política partidária, todos 
nós sabemos, á um jogo extremamente sujo. 
Como pode alguém se envolver com a políti¬ 
ca. sem se deixar contaminar? 

A verdade é que na democracia representati¬ 
va, os políticos não representam os interes¬ 
ses dos seus eleitores, senão os seus pró¬ 
prios interesses. 

A democracia representativa é demasiado li¬ 
mitada. A participação do povo é restrita à elei¬ 
ção das pessoas que vão ocupar os cargos 
mais importantes do governo. 


O resto são eles que decidem por nós. Bela 
liberdade. A liberdade de escolher aqueles 
que vão nos governar e oprimir. 

Quanto ao problema da corrupção, muito se 
tem falado sobre a realização de uma refor¬ 
ma política. Esta reforma política visaria mo¬ 
dificar superfidaímente a estrutura do Estado 
para evitar a corrupção. Ncs afirmamos que 
nenhuma reforma vai resolver esse proble¬ 
ma, pois a corrupção é inerente ao poder e 
sua estruturas. 

Ademais, o governo é imoral por natureza, pois 
é a usurpação da autonomia do povo, a nega¬ 
ção do direito da coletividade de decidir acer¬ 
ca da sua própria vida. 

O anarquismo é uma alternativa de esquerda 
aos partidos da esquerda. O anarquismo é, 
ao mesmo tempo, uma forma de luta e um 
projeto de reconstrução da sociedade huma¬ 
na. Não acreditamos nas eleições porque a 
história nos prova que as coisas só mudam 
quando o povo exerce pressão sobre a elite. 

Nos excluímos voluntariamente deste tipo de 
política. Acreditamos que a política é algo que 
se constrói no dia a dia, participando das de¬ 
cisões que nos afetam, ao invés de eleger 
terceiros ou mandatários para decidir por nós. 

Não almejamos ocupar cargos no governo. 
Não temos relações com partidos políticos. 
Nossa luta se faz fora do Estado, PORQUE O 
ESTADO É A NEGAÇÃO DA SOLIDARIEDADE 
E A AFIRMAÇÃO DA DESIGUALDADE. 

Em nossas organizações não existem che¬ 
fes constituídos. Nosso objetivo final é a trans¬ 
formação da sociedade hierárquica em uma 
sociedade sem amos nem súditos, sem po¬ 
bres nem ricos. Convidamos todos aqueles 
que buscam a justiça social para conhecer o 
CLAVE e o movimento anarquista. 

(1) * Comefius Castoriadis (1922-1997), pen¬ 
sador ffberiáno que rompeu com o marxis¬ 
mo. Nascido na Grécia , instalou-se em Paris 
em 1945 e foi um dos fundadores da revista 
”Socialismo ou Barbárie", 

(2) * Extraído do texto ”Contra o Conformismo 
Generalizado". 
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“A esperança venceu o medo; 
mas a corrupção matou a 
esperança ” 

(Desconhecido) 













lE agora José? 


E agora, José ? 

A festa acabou, 
a luz apagou, 
o povo sumiu, 
a noite esfriou, 
e agora, José? 
e agora, Você? 

Você que é sem nome, 
que zomba dos outros, 
Você que faz versos, 
que ama, protesta? 
e agora, José? 

Está sem mulher, 
está sem discurso, 
está sem carinho, 
já não pode beber, 
já não pode fumar, 
cuspir já não pode, 
a noite esfriou, 
o dia não veio, 
o bonde não veio, 
o riso mo veio, 
não veio a utopia 
e tudo acabou 
e tudo fugiu 
e tudo mofou, 
e agora, José? 

E agora, José? 
sua doce palavra, 
seu instante de febre, 
sua gula e jejum, 
sua biblioteca, 


sua lavra de ouro, 
seu terno de vidro, 
sua incoerência, 
seu ódio, - e agora? 

Com a chave na mão 
quer abrir a porta, 
não existe porta; 
quer morrer no mar, 
mas o mar secou; 
quer ir para Minas, 
Minas não há mais. 
José, e agora? 

Se você gritasse, 
se você gemesse, 
se você tocasse, 
a valsa vienerise, 
se você dormisse, 
se você cansasse, 
se você morresse.... 

Mas você não morre, 
você é duro, José! 

Sozinho no escuro 
qual bicho-do-mato, 
sem teogonia, 
sem parede nua 
para se encostar, 
sem cavalo preto 
que fuja do galope, 
você marcha, José! 
José, para onde? 

(Carlos Drummond de 
Andrade) 


E agora José? O PT acabou. A democra¬ 
cia faliu. E a corrupção ganhou. O que 
faremos agora José? 

Este poema de Carlos Drummond de 
Andrade, resume bem o impasse que vive 
o trabalhador brasileiro. Desiludido, com 
os partidos de esquerda e os partidos de 
direita. Enganado pelo sonho do ex-prole¬ 
tário L.uis Inácio Lula da Silva, o cidadão 
se pergunta: há jeito para toda esta cri¬ 
se? Os jornais, os programas de entrevis 
+—■ —— - — 


ta, os jornalistas de plantão, continuam a 
reforçar a falsa idéia de que a democracia 
se “fortalece" com iodo este mar de 
corrupção, pois segundo estes jornalistas 
os culpados serão punidos e a democracia 
e o povo saiem ‘Vencendo”. 

Porém, é fácil faiar em fortalecimento da 
democracia, quando não se passa fome, 
quando se tem onde morar, quando se ga¬ 
nha um polpudo salário e se desconhece a 
realidade do pobre, do oprimido do jeito que 
ela é. Já para o trabalhador assalariado e 
seu salário miserável, para os que passam 
fome e se enfileiram embaixo de viadutos e 
pontes, para estes não há como esperar 
esse tal “fortalecimento” da democracia! 
Pois esta já se mostrou fraca há bastante 
tempo! 

Para estes há pressa! Pressa por comida, 
educação de qualidade, saúde, terra, res¬ 
peito e acima de tudo dignidade! Dignidade 
que nos foi roubada há bastante tempo. Não 
podemos esperar a democracia se fortale¬ 
cer, pois esta já sucumbiu frente a 
corrupção! 



Não podemos esperar uma eleição teatral 
daqui a 4 anos, pois nesse período, a po¬ 
breza e cs donos do capital, já assassina¬ 
ram nossas crianças de fome! 

Não podemos esperar CPI’s que acaba¬ 
rão em pizza, pois o povo já sabe quem 
são os culpados e nenhum orgâo de justi¬ 
ça o fará pensar o contrário! 

A câmara de vereadores de Rondônia foi 
apedrejada pela população, que ao invés 
de esperar alguma atitude de justiça por 
parte destas mesmas pessoas responsá¬ 
veis por todas as INJUSTIÇAS, partiram 
para a ação direita e mostraram aos 
governantes, aos opressores, que não so¬ 
mos palhaços, que eles não podem fazer 
o que querem conosco! 

Conclamamos o povo, os estudantes, os 
trabalhadores e todo aquele indignado com 
esta situação a levantar-se da cadeira e 
partir para a reação! 

Nos organizando em nossos bairros, em 
nossos colégios/universidades, em nossas 
associações de moradores, reafirmamos 
o caráter popular de nossa luta frente a 
opressão do Estado. Rejeitando os parla¬ 
mentares e todos os órgãos do lEstado ou 
Governo, seja o nome que este assumir, 
caminhamos rumo a liberdade social. Pes¬ 
simismo não adianta muita coisa, o cami¬ 
nho é árduo, porém não impossível! 

Vamos demolir as hierarquias e os vícios 
capitalistas que contaminam nossa gente 
e dar uma resposta para toda esta 
safadeza. Juntos podemos lutar, rejeitan¬ 
do os partidos políticos, os patrões e os 
sen/os do Estado. O inimigo é forte, mas 
não há oponente que não possa ser derro¬ 
tado . E se separados somos fortes, uni¬ 
dos somos smbatíveis! 
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Exemplo de s utogestâo na prática 


Para os pessimistas de plantão, que desacre¬ 
ditam c poder de organização do povo, temos 
que citar dois exemplos, dos quais conhece¬ 
mos pessoalmente, como um longo caminho 
de lutas e de autogestão político/social. As ocu¬ 
pações VILA DA CONQUISTA E NELSON FARIA, 
são exemplos de como o povo organizado, con¬ 
segue levar a cabo seus sonhos, e transformar 
a utopia em realidade. Estas ocupações de ex- 
rnoradores sern-teto conseguiram a posse da 
terra, mediante uma intensa batalha judicial e 
política contra o Estado. Nestas ocupações, o 
morador tem a possibilidade de decidir tudo o 
que lhe diz respeito dentro das assembléias, 
excluindo os atravessadores políticos. Um pe¬ 
queno centro cultural, fora construído, para 
abrigar qs diversos projetos educacionais e 
culturais que são levados a cabo pelos volun¬ 
tários. Existe também, uma pequena horta co¬ 
munitária a propriedade não pode ser vendida 
nem alugada: é coletiva e pertence a todos. 


Nossas sementes 

A última atividade desenvolvida pelo CLAVE, con¬ 
juntamente com os companheiros do G.A.L(Grupo 
Ação Libertária), fora uma oficina de 
Stencil(molde vazado) com adolescentes da ocu¬ 
pação, introduzindo o conceito de intervenção 
urbana e artes visuais. Paraieiamente a isto, 
estamos presentes na ocupação, realizando a 
cerca de 2 meses uma oficina ds Artes, Cultura e 
Educação Ambiental com as crianças, filh@s dos 
moradores. 

Perspectivas 


Nossas Atividades 


Atividades do Mês de 
Agosto 

07-08- Discussão: 
Manifesto contra o 
Trabalho, grupo IKrisis 

20-08 - Oficina r de 
Reciclagem, entrada 
franca 


Diante da crise crônica que sofre a esquerda bra¬ 
sileira e os partidos políticos em geral, cabe ao 
povo construir uma alternativa prática e revolu¬ 
cionária frente ao reformismo estatal e à 
corrupção burguesa. A este tipo de luta, os anar¬ 
quistas sempre estiveram envolvidos na história 
de seu movimento. Cabe a cada um que acredita 
na organização do ser humano, em participar de 
lutas como as que estão sendo travadas nas ocu¬ 
pações! Nos ajude riesta luta! 


Nos dias 14 e 21 (domingos) 
não estaremos nos reunindo 
em nossa sede, por que 
estaremos realizando a 
oficina de Artes, Cultura e 
Educação Ambiente)! nas 
ocupações. 

Entre em contato conosco! 
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